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RESUMO: A qualidade de vida vai além da saúde física, envolvendo percepções individuais 

e culturais. Na adolescência, as tecnologias digitais podem influenciar a qualidade de vida e as 

habilidades sociais. O presente artigo tem como objetivo entender como as tecnologias digitais 

podem impactar a qualidade de vida e as habilidades sociais dos adolescentes. O estudo utilizou 

uma revisão narrativa de literatura, analisando pesquisas sobre tecnologia, qualidade de vida e 

habilidades sociais em adolescentes a partir de publicações dos últimos 10 anos das plataformas 

Scielo e Google Acadêmico. O uso de tecnologia influencia os adolescentes tanto positivamente 

- na aquisição de novos conhecimentos - quanto negativamente - acarretando dificuldades no 

desenvolvimento de habilidades sociais - e, consequentemente, sua qualidade de vida. A revisão 

narrativa de literatura apresentou limitações: falta de representatividade amostral, viés e 

generalização dos resultados. Métodos mais rigorosos, como revisões sistemáticas, são 

recomendados. 
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INTRODUÇÃO 

 

Segundo Panzini et al. (2017), a qualidade de vida caracteriza-se pela percepção 

individual que engloba o contexto cultural e o sistema em que o sujeito está inserido, além de 

fatores subjetivos e psicossociais, promotores de bem-estar. Os componentes da qualidade de 

vida incluem saúde física e mental, educação, lazer, condições de moradia, segurança, 

sustentabilidade, finanças, relações sociais e bem-estar emocional (PANZINI et al., 2017). 

As habilidades sociais, definidas como comportamentos aprendidos e expressos em 

situações sociais, são eixos fundamentais para a qualidade de vida, pois melhoram as interações 

e relacionamentos (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2024; MOREIRA; MARTINS, 2023). A 

adolescência, que segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2001) corresponde à faixa 

etária dos 10 aos 19 anos, é um período de intenso desenvolvimento no qual se faz necessário 

uma boa qualidade de vida (PANZINI et al., 2017). 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) oferecem benefícios excelentes 

para os adolescentes, como a melhora na capacidade de resolver problemas, proatividade nos 

estudos, comunicação e colaboração eficazes (ANDRETTA, 2021). No entanto, o uso das TICs 



também pode causar impactos negativos, como a diminuição do contato físico, redução da 

concentração e memória, insônia, dificuldades acadêmicas, aumento da depressão e ansiedade, 

e dificuldades na aprendizagem socioemocional (BERNAL-MENESES et al., 2019). 

Em perspectiva, a investigação da relação entre qualidade de vida e uso de dispositivos 

tecnológicos justifica-se quando há o interesse de compreender os impactos desses fatores na 

saúde mental, bem-estar e desenvolvimento interpessoal de adolescentes (MOREIRA; 

MARTINS, 2023). Diante do exposto, o presente artigo tem como objetivo entender como o 

uso de tecnologias digitais entre os adolescentes pode impactar a qualidade de vida e as 

habilidades sociais. 

 

MÉTODO 

 

Para o desenvolvimento deste artigo, foi realizada uma revisão narrativa de literatura, a 

qual permite uma compreensão ampla e contextualizada do tema, integrando resultados de 

diversos estudos para identificar padrões, lacunas e implicações teóricas e práticas (Demir, 

2020). Utilizaram-se os descritores “adolescência” AND “habilidades sociais” AND 

“tecnologia”, com o objetivo de selecionar materiais publicados nos últimos 10 anos, 

disponíveis nas plataformas Scielo, Google Acadêmico. A pesquisa resultou na seleção de 8 

artigos (3 da plataforma SCIELO e 5 do Google Acadêmico) que atenderam aos seguintes 

critérios: a) relação entre tecnologia e qualidade de vida e habilidades sociais de adolescentes; 

b) publicação nos últimos 10 anos; c) idioma português, inglês ou espanhol; d) disponibilidade 

integral dos artigos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram selecionados oito textos que abordam habilidades sociais e qualidade de vida 

relacionadas ao uso de tecnologias digitais por jovens. Os resultados e a discussão foram 

apresentados de forma conjunta devido à relação de proximidade temática entre os estudos.  

Terroso e Argimon (2016), em um estudo com adolescentes de 12 a 18 anos no Rio 

Grande do Sul, concluiu que, embora não houvesse diferença significativa na frequência de 

comportamentos socialmente habilidosos entre jovens com e sem dependência de internet (DI), 

aqueles com DI mostraram maior dificuldade em manifestar comportamentos como 

autocontrole, civilidade, abordagem afetiva e desenvoltura social. Isso sugere que a internet, 

apesar de facilitar algumas interações sociais, pode dificultar o desenvolvimento de habilidades 



necessárias para interações presenciais, levando à dependência e ao isolamento social. De forma 

similar, Silva e Silva (2017) discutiram as consequências do uso indiscriminado de tecnologias 

digitais, destacando a substituição do diálogo face a face pela comunicação mediada por 

tecnologia, o que resulta em menor interação social, aumento de conflitos familiares e prejuízos 

no desenvolvimento psicossocial.  

Por sua vez, Cavalcante (2017) constatou que apenas 54,94% dos adolescentes 

participantes do estudo valorizavam o uso responsável das TICs, sugerindo que a internet pode 

facilitar interações sociais, mas também contribui para o aumento de casos de cyberbullying. 

Outrossim, Bernal-Meneses et al. (2019) avaliaram se as TICs são ferramentas para a inclusão 

social de grupos desfavorecidos e constataram que, embora os jovens tenham bom acesso e 

conexão com as TICs, o conhecimento crítico é insatisfatório e a comunicação nas redes sociais 

é básica, com uso reduzido para atividades de protesto ou consciência social.  

Xavier et al. (2018) e Fernandes et al. (2020) analisaram os efeitos das tecnologias no 

comportamento dos adolescentes, destacando os impactos negativos na qualidade do sono. Em 

adição, Mendes e Badaró (2020) discutiram os efeitos dos jogos eletrônicos nas habilidades 

sociais, associando o uso excessivo à dependência psicológica, ansiedade e comportamento 

sedentário. Ademais, meninas tendem a acessar mais conteúdos de beleza, enquanto meninos 

se envolvem mais com jogos: adolescentes em vulnerabilidade podem usar a internet para suprir 

carências emocionais, aumentando o risco de comportamentos autodestrutivos. Por outro lado, 

os estudos não ignoram os benefícios potenciais das tecnologias (XAVIER et al., 2018; 

FERNANDES et al., 2020; MENDES; BADARÓ, 2020). A internet, quando usada 

adequadamente, pode ser uma ferramenta valiosa para o aprendizado e aumento da memória, 

contribuindo positivamente para o desenvolvimento cognitivo dos adolescentes. A promoção 

da saúde por meio de jogos educativos e das TICs se mostra como uma abordagem inovadora 

e promissora ao utilizar ferramentas familiares aos jovens para educá-los sobre temas 

importantes (XAVIER et al., 2018). 

Finalmente, Andretta et al. (2021) analisaram o impacto do uso de mídias digitais nas 

habilidades sociais de 456 adolescentes de Porto Alegre (RS). O estudo revelou que habilidades 

como empatia, autocontrole, assertividade e afetividade obtiveram desempenho mediano a 

inferior, indicando dificuldades de expressão devido ao uso excessivo da internet. Isso porque 

as plataformas digitais frequentemente criam contextos sociais distorcidos, dificultando a 

interpretação de nuances interacionais e a adaptação comportamental dos adolescentes 

(ANDRETTA et al., 2021). 



A revisão dos estudos destaca a complexidade da relação entre o uso de tecnologias 

digitais e o desenvolvimento de habilidades sociais em adolescentes. Embora as tecnologias 

melhorem a resolução de problemas e facilitem a comunicação, o uso excessivo pode 

comprometer as habilidades sociais, o desempenho acadêmico, a saúde mental e, 

consequentemente, a qualidade de vida.  Pais, educadores e formuladores de políticas devem 

buscar promover um equilíbrio entre o uso das TICs e atividades que promovam interações 

presenciais e desenvolvimento social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O artigo buscou entender como as tecnologias digitais influenciam a qualidade de vida 

dos adolescentes e suas habilidades sociais. A revisão narrativa de literatura mostrou que, 

embora as tecnologias facilitem algumas interações, também podem prejudicar o 

desenvolvimento de habilidades sociais. É essencial orientar os adolescentes sobre o uso 

responsável e equilibrado da tecnologia, visando a promoção da qualidade de vida. Por fim, a 

revisão narrativa de literatura possui limitações, como possível viés de interpretação e exclusão 

de fontes relevantes. Para mitigar essas limitações, recomenda-se o uso de métodos mais 

rigorosos, como revisões sistemáticas ou meta-análises, que aplicam critérios explícitos para 

seleção de estudos, análise crítica e síntese dos resultados. 
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